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INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica, originalmente, se estendia de for-
ma contínua ao longo da costa brasileira, penetrando até 
o leste do Paraguai e nordeste da Argentina, cobrindo 
mais de 1,5 milhões de km2, com 92% desta área no 
Brasil. Atualmente, restam aproximadamente 7% da 
sua formação original (Tabarelli et al. 2005). Contudo, 
é um dos biomas de maior diversidade biológica do pla-
neta e elevada taxa de endemismos, razões pelas quais é 
considerado o quinto dentre os 25 hotspots mais impor-
tantes do mundo (Myres et al. 2000). As comunidades 
adjacentes a Mata Atlântica, especialmente na região 
fitoecológica Floresta Ombrófila Densa, convivem com 
a grande diversidade destes ambientes e desenvolvem 

cada qual, a sua maneira, formas de explorá-la para sua 
sobrevivência. Dentre elas, destaca-se o uso de plantas 
para fins medicinais (Pinto et al. 2006) que, segundo 
Martins et al. (2005), são aquelas que atuam de maneira 
benéfica no combate ou minimização de malefício no 
organismo humano.

Entretanto, a continuidade no uso de plantas medi-
cinais tem sofrido fortes interferências externas, entre 
elas, a maior exposição da comunidade a valores da 
sociedade urbana, provocando certa desvalorização da 
cultura local, principalmente em relação aos jovens, 
bem como a maior facilidade no acesso aos serviços da 
medicina moderna (Amorozo 2002, Pinto et al. 2006). 
Também, o deslocamento das pessoas de seus ambien-
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RESUMO: (Etnobotânica na comunidade de Santa Bárbara, Ascurra, Santa Catarina, Brasil). O presente trabalho teve por 
objetivo realizar um levantamento das espécies utilizadas para fins medicinais na comunidade rural Santa Bárbara, localizada 
no entorno do Parque Nacional da Serra do Itajaí, no município de Ascurra, Santa Catarina, Brasil. Foram entrevistados 42 
moradores, um de cada família residente na comunidade. Os dados foram coletados, através de entrevistas semi-estruturadas, 
com 17 questões abertas e fechadas acerca de informações socioeconômicas e etnobotânicas. As plantas citadas foram co-
letadas, identificadas e depositadas no Herbário FURB, da Universidade Regional de Blumenau. Foram catalogadas 98 
espécies, predominantemente herbáceas, cultivadas e nativas, distribuídas em 47 famílias, com maior representatividade para 
Asteraceae e Lamiaceae. A parte vegetal mais empregada no preparo dos remédios caseiros são folhas (68,2%), através de 
chá por decocção ou infusão (78,7%). As doenças frequentemente tratadas com o uso destas plantas são do sistema digestório 
(21,7%) e respiratório (13,1%). Os índices de diversidade (H’= 4,23; e = 0,92) foram altos, quando comparados aos obtidos 
em outros trabalhos da Mata Atlântica. A espécie Plectranthus barbatus Andrews (o boldo) destacou-se pelo alto número 
de citações e índice de concordância de uso (CUP = 100% e CUPc = 93%). Concluímos que a comunidade utiliza plantas 
medicinais no seu cotidiano, com índices de diversidade altos, demonstrando conhecimento sobre seus usos terapêuticos.
Palavras-chave: Mata Atlântica, plantas medicinais, conhecimento popular, etnobotânica, comunidade rural.

ABSTRACT: (Ethnobotany in the Santa Bárbara community, Ascurra, Santa Catarina, Brazil). The aim of this article was 
realize a research about plants used by medicine at Santa Bárbara a rural community, nearby the Serra do Itajaí National 
Park, Atlantic Forest area, Ascurra city, Santa Catarina state, Brazil. Fourty-two inhabitants were interviewed, one adult by 
family. Data were collected through semi-structured interviews, with 17 opened and closed questions, about social-economic 
and ethnobotanic informations. Species cited were collected, identified and deposited at the Herbário FURB, Universidade 
Regional de Blumenau. Were catalogued 98 species, mainly cultivated and herbaceous, distributed in 47 families, predomi-
nantly Asteraceae and Lamiaceae. The leaf is the most common part of the plant used in medicinal preparations (68,2 %), 
through by tea, decoction or infusion (78,7%). The illness treated frequently are about digestive (21,7%) and respiratory 
system (13,1%). The diversity indices from this survey were compared to others conducted in Brazilian Tropical Forest. The 
specie with the greatest number of citations was Plectranthus barbatus Andrews (boldo), associated with the highest number 
of use agreement (CUP = 100% e CUPc = 93%). 
Key words: Atlantic Forest, folk knowledge, medicinal plants, ethnobotany, rural community. 
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tes naturais para regiões urbanas ocasiona a perda do 
caráter utilitário do conhecimento popular acumulado 
há várias gerações e, em conseqüência, seu desapareci-
mento (Pinto et al. 2006).

Nesta perspectiva, a etnobotânica tem fundamental 
importância, já que compreende o estudo das interações 
entre pessoas e plantas (Martin 1995, Fonseca-Kruel 
& Peixoto 2004, Hanazaki et al. 2006). Também, tem 
função de evitar que o conhecimento empírico relacio-
nado ao uso das plantas seja perdido, resgatando parte 
do patrimônio cultural de uma comunidade, pois o co-
nhecimento é construído nas relações com a natureza 
que a circunda. 

Portanto, este trabalho teve como objetivos reali-
zar um levantamento das espécies utilizadas para fins 
medicinais na comunidade rural de Santa Bárbara, em 
Ascurra, Santa Catarina, Brasil, comunidade integrante 
da zona de amortecimento do Parque Nacional da Serra 
do Itajaí (PNSI), conhecer a finalidade do uso, parte da 
planta utilizada, modo de preparo e fonte de obtenção 
das plantas citadas, além de avaliar o grau de importân-
cia destas plantas na comunidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A comunidade rural de Santa Bárbara localiza-se no 
município de Ascurra, entorno do Parque Nacional da 
Serra do Itajaí (PNSI), estado de Santa Catarina, Bra-
sil (Fig. 1). O PNSI, criado em 2004, compreende uma 
área de 57.374 hectares, abrangendo nove municípios 
de Santa Catarina, dentre eles, Ascurra. O Parque está 
instalado sobre um relevo extremamente ondulado, co-
berto por exuberante floresta atlântica e berço de inú-
meros mananciais, abrigando riquíssima biodiversida-
de, onde ainda sobrevivem espécies da flora e fauna 
oficialmente reconhecidas como ameaçadas de extinção 

(Acaprena 2012). 
O município de Ascurra (26° 57’S e 49° 22’W) pos-

sui uma área de 112 km² e uma população de 6.761 
habitantes (IBGE 2008). Segundo Köeppen (1948), o 
clima é mesotérmico úmido, com verão quente e tem-
peratura média de 19,7°C. O município está incluído no 
domínio da Floresta Ombrófila Densa.

Inicialmente, as terras onde se localiza a cidade de 
Ascurra eram habitadas por índios e, em 1876, quando 
chegaram os primeiros imigrantes, a cidade foi fundada 
e, em 1963, foi elevada à categoria de município (Finar-
di & Buzzi 1995).

Por meio de visitas à comunidade Santa Bárbara, ob-
servou-se que a agricultura é a atividade que se desta-
ca, principalmente entre as pessoas de faixa etária mais 
alta. Já a população jovem tem buscado outras fontes de 
renda fora da comunidade, sobretudo na indústria têx-
til. Esta localidade conta com rede elétrica e telefônica, 
uma pequena mercearia e uma capela. Os moradores 
necessitam deslocar-se ao centro ou a bairros próximos 
para ter acesso aos serviços básicos. Quanto ao acesso 
ao sistema de saúde público, os moradores deslocam-
-se aproximadamente 6 km até o posto de saúde mais 
próximo, mas contam com as visitas mensais da agente 
de saúde local.

Metodologia

Os dados foram coletados no período de setembro de 
2007 a março de 2008. Foram visitados os moradores 
da comunidade, sendo entrevistado um indivíduo adulto 
(acima de 18 anos) por domicílio que se encontrava pre-
sente no momento da visita, totalizando uma amostra 
de 42 indivíduos que se disponibilizaram a participar 
da pesquisa. Todas as entrevistas foram acompanhadas 
pela agente de saúde responsável pela comunidade, que 
auxiliou na mediação dos contatos.

Nas primeiras visitas, foram expostos os objetivos da 
pesquisa. Os dados foram obtidos através de entrevis-
tas semi-estruturadas e efetuadas as coletas das plantas 
férteis ou não, citadas pelos entrevistados. O questio-
nário continha 17 questões abertas e fechadas, acerca 
de informações socioeconômicas (idade, origem étnica, 
religião, naturalidade, escolaridade e profissão) e etno-
botânicos (listagem livre das plantas usadas, finalidade, 
modo de uso e hábitat). Posteriormente, foram realiza-
das outras visitas para obtenção de informações com-
plementares e novas amostras do material que anterior-
mente não estava fértil. Este procedimento de pesquisa 
foi aprovado pelo Comitê de Ética na Pesquisa em Seres 
Humanos da Universidade Regional de Blumenau, sob 
o n° 042/10.

As amostras coletadas foram preparadas conforme 
Fidalgo & Bononi (1989). A identificação aconteceu 
em campo ou no Herbário Fundação Universidade Re-
gional de Blumenau (FURB), por meio de comparação 
de material já existente, com auxílio de literatura espe-
cializada e por professores de botânica da universida-
de. As exsicatas férteis foram incorporadas ao acervo 

Figura 1. Mapa do Brasil e do estado de Santa Cantarina, com locali-
zação do Parque Nacional da Serra do Itajaí (PNSI) e da abrangência 
do PNSI, com localização de Ascurra e em destaque a comunidade 
Santa Bárbara. Fonte: ACAPRENA – Associação Catarinense de 
Preservação da Natureza (2010).
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do herbário. As doenças tratadas com uso das plantas 
medicinais seguiram a Classificação Internacional de 
Doenças (CID-10) da Organização Mundial da Saúde 
(OMS 2000).

Para análise dos dados foram utilizados os índices de 
diversidade de Shannon-Wiener: H’= -pi Σ log pi, onde, 
pi = ni/N, sendo, ni = número de citações por espécie, N 
= número total de citações e, de equitabilidade de Pie-
lou: e = H’/log S, onde, H’= índice de Shannon-Wiener, 
S = riqueza de espécies, conforme Begossi (1996). O 
programa estatístico utilizado para efetuar os cálculos 
foi o PAST (Hammer et al. 2001). 

Calculou-se a concordância quanto aos usos prin-
cipais para cada espécie (CUP) segundo Amorozo & 
Gély (1988), também utilizado por Pilla et al. (2006), 
que revela a importância relativa das espécies citadas 
na comunidade. No presente estudo, consideraram-se as 
espécies citadas por cinco ou mais informantes: CUP 
= (ICUP/ ICUE) x 100, onde, ICUP = número de in-
formantes que citaram os uso(s) principal(is); ICUE = 
número de informantes que citaram qualquer uso para 
a espécie. O valor encontrado foi multiplicado por um 
fator de correção que leva em conta a freqüência de ci-
tação de cada espécie em relação a da espécie mais cita-
da: FC = ICUE/ nº de informantes que citaram a espécie 
mais citada. Desta forma, a CUP corrigida é determina-
da pela seguinte equação: CUPc = CUP x FC.

 Os resultados obtidos pelos índices foram compara-
dos com estudos similares realizados em áreas de Mata 
Atlântica e Floresta Amazônica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram entrevistados 42 moradores corresponden-
do 46,7% do total de domicílios da comunidade Santa 
Bárbara, dos quais, 53% são naturais do município de 
Ascurra, sendo os demais advindos de outros municí-
pios catarinenses. Grande parte dos entrevistados é de 
origem alemã (26%) ou italiana (22%) ou, ainda, da 
miscigenação destas. A maioria (85,7%) segue a reli-
gião católica.

Quanto à escolaridade dos participantes, 61,9% não 
chegaram a completar o ensino fundamental e 9,5% são 
analfabetos. Dos entrevistados, 85,7% são do sexo fe-
minino e 14,3% são do sexo masculino, 40,5% estão 
na faixa etária de 50 a 86 anos de idade; 38,1% têm 
35 a 49 e 21,4% têm 18 a 34 anos. As profissões que 
tiveram maior destaque entre os entrevistados foram a 
de afazeres domésticos, operários de indústrias têxteis 
e agricultores.

Quanto à utilização de plantas para fins terapêuticos, 
83,3% dos entrevistados fazem uso de plantas. Em tra-
balho semelhante realizado por Zeni & Bosio (2006) 
em comunidade rural na Mata Atlântica, todos os entre-
vistados declaram fazer uso de plantas medicinais. No 
registro etnobotânico foram registrados e catalogados 
98 espécies pertencentes a 84 gêneros e 47 famílias bo-
tânicas (Tab. 1).

Das espécies citadas, 54,5% são nativas do Brasil, 
com destaque para Tanacetum parthenium (camomila, 
maçanilha) e Hyptis suaveolens (erva-cidreira), com 
10 e 12 citações, respectivamente. Pinto et al. (2006) 
e Zeni & Bosi (2006), em trabalhos realizados na Mata 
Atlântica, registraram a predominância de espécies exó-
ticas. Em relação à disponibilidade das espécies no am-
biente  65,7% são cultivadas, 31,3% são espontâneas 
e 3% são adquiridas em farmácias ou mercearias, das 
quais quanto ao hábito de crescimento 50,5% são ervas, 
o que reflete a facilidade de cultivar plantas medicinais 
ao redor das casas.

As plantas são cultivadas ou nascem espontaneamen-
te em diversos ambientes, porém, sobressai o habitat 
quintal (horta, jardim) com 73% das espécies, seguido 
de áreas de pastagem (10%) e floresta (9%). Dados se-
melhantes foram observados por Di Stasi et al. (2002), 
Pinto et al. (2006) e Zeni & Bosio (2006) também na 
Mata Atlântica. 

A folha é a parte da planta mais utilizada na medicina 
caseira local, totalizando 68,2% dos casos. Também foi 
relatado o uso de ramos (10,1%), planta inteira (8,4%), 
caule (2,5%), flor (2,5%), fruto (2,5%), raiz (2,5%), cas-
ca (1,7%), látex (0,8%) e suco (0,8%). Os trabalhos reali-
zados em regiões de Mata Atlântica (Di Stasi et al. 2002, 
Medeiros et al. 2004, Pereira et al. 2004, Pinto et al. 
2006, Zeni & Bosio 2006) e em Cerrado (Amorozo 2002, 
Pilla et al. 2006) também registraram maior uso das fo-
lhas. Esse acentuado uso das folhas apresenta um caráter 
de conservação dos recursos vegetais, pois não impede o 
desenvolvimento e a reprodução da planta, se a retirada 
não for excessiva (Martin 1995, Pilla et al. 2006).

O modo de preparo mais citado foi chá, por decocção 
ou infusão (78,7%), corroborando com estudos realiza-
dos por Amorozo (2002) e Pinto et al. (2006). Macera-
ção (8,3%), garrafada (6,5%), banho (1,9%), in natura 
(1,9%), cataplasma (0,9%), massagem (0,9%) e xarope 
(0,9%) também são métodos utilizados. 

O chá de Artemisia absinthium (amargosa), Plectran-
thus barbatus (boldo) e P. neochilus (boldo) são indi-
cados para afecções do sistema digestório preparado 
por decocção, infusão ou maceração das folhas.  Apium 
graveolens (aipo) e Bidens pilosa (picão) são usadas em 
tratamentos de infecções e ferimentos, através de chá 
das folhas ou da planta inteira, seguido do banho dos 
ferimentos externos. Estes são exemplos de modo de 
preparo utilizados nesta comunidade. A prática do pre-
paro de garrafadas é realizada apenas por um entrevis-
tado, que mistura diversas plantas buscando efeito for-
tificante. Este procedimento pode não ser seguro, pois 
interações entre constituintes químicos podem provocar 
efeitos colaterais (Martins et al. 2000).

 O tempo de duração do tratamento é variado, sem 
tempo definido (85%), explicado pelos entrevistados 
como “até ficar bom”. Mesmo comportamento foi ob-
servado por Zeni & Bosio (2006) em estudo realizado 
na comunidade Nova Rússia, em Blumenau. 
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Espécies como Hyptis suaveolens (erva-cidreira) 
e Foeniculum vulgare (erva-doce), administradas em 
bebês, bem como plantas relacionadas a tratamentos 
de hipertensão ou em transtornos do sistema nervoso 
central são usadas diariamente. Asteraceae e Lamiace-
ae são as famílias mais representativas, com 13 e 11 
espécies respectivamente (Fig. 2). Estudos realizados 
em áreas de Mata Atlântica (Hanazaki et al. 2000, Di 
Stasi et al. 2002, Medeiros et al. 2004, Pinto et al. 
2006, Zeni & Bosio 2006), no Cerrado (Pilla et al. 
2006) e no semi-árido pernambucano (Almeida & Al-
buquerque 2002) também revelaram a predominância 
dessas famílias. O fato está associado, segundo Di Sta-
si et al. (2002), ao grande número de espécies destas 
famílias com compostos bioativos e pela distribuição 
cosmopolita que muitas delas apresentam. Moerman 
& Estabrook (2003) sugerem, por outro lado, que a 
seleção de plantas destas famílias botânicas para uso 
medicinal não é ao acaso e que tendem a ser mais re-
presentativas na farmacopéia popular. 

As doenças mais citadas que são tratadas com plantas 
medicinais na comunidade estão relacionadas na Tabe-

la 2. A categoria de doenças do aparelho digestório e 
abdome foi a mais citada (21,7%), com destaque para 
o tratamento de dor de barriga e de estômago. Este re-
sultado pode estar relacionado com  o uso de água não 
tratada na comunidade. Em seguida, têm-se doenças do 
aparelho respiratório (13,1%) e doenças do aparelho 
geniturinário (11,4%), sobretudo para gripe e tosse e, 
infecções urinárias, respectivamente. Estes resultados 
corroboram com trabalhos realizados em regiões de 
Mata Atlântica (Di Stasi et al. 2002, Pinto et al. 2006), 
no Cerrado (Pilla et al. 2006) e na Caatinga (Almeida & 
Albuquerque 2002).

A Tabela 3 apresenta o índice de diversidade de Shan-
non-Wiener (base e) e de equitabilidade obtidos neste 
estudo e comparados com trabalhos similares. O valor 
do índice de diversidade para Ascurra (SC) está próxi-
mo do encontrado em Blumenau (SC) (Zeni & Bosio 
2006) e Itacaré (BA) (Pinto et al. 2006) na Mata Atlân-
tica. O valor do índice de diversidade e a grande riqueza 
de espécies citadas revelam uma comunidade com sig-
nificativo conhecimento etnobotânico.

O índice de equitabilidade apresentou-se relativa-

Figura 2. Famílias botânicas representadas por três ou mais espécies, na comunidade Santa Bárbara, Ascurra, SC.

Tabela 2. Porcentagem de citações e doença mais citada para cada categoria. 
Categorias % de citações Doenças mais citadas
Doenças do aparelho digestório e abdome 21,7 Dor de barriga e estômago
Doenças do aparelho respiratório 13,1 Gripe e tosse
Doenças do aparelho geniturinário 11,4 Infecções urinárias
Doenças endócrinas e nutricionais 10,5 Fortificante
Sintomas e sinais gerais 9,7 Dores
Outros 9,2 Infecções e inflamações
Transtornos mentais e comportamentais 5,3 Calmante
Doenças infecciosas ou parasitarias 4,6 Hepatite
Lesões, envenenamento e causas externas 3,3 Lavar feridas
Neoplasias 3,3 Câncer
Doenças do aparelho circulatório 2,0 Hipertensão
Doenças da pele e do tecido subcutâneo 2,0 Frieira
Gravidez, parto e puerpério 2,0 Aborto
“Doenças culturais” 0,6 Mau-olhado
Doenças do ouvido 0,6 Dor de ouvido
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mente alto, com valor próximo ou igual aos demais tra-
balhos relatados (Tab. 3). Equitabilidade alta, como é o 
caso, denota que o conhecimento sobre o uso medicinal 
de plantas tem distribuição relativamente uniforme en-
tre os indivíduos da amostra estudada.

Segundo Friedman et al. (1986), um bom critério para 
justificar o uso de uma planta é verificar a concordância 
do uso na comunidade. Quanto maior esta concordân-
cia, maior é a probabilidade de a planta citada conter 
algum composto químico que valide seu uso. Assim, fo-
ram listadas 19 plantas mencionadas por cinco ou mais 
informantes (Tab. 4).

Várias plantas apresentaram forte concordância de 
uso, como Alternanthera dentata, Malva parviflora  e 
Plectranthus barbatus, que registraram CUP de 100%. 
Seguidas por Plectranthus neochilus, Apium graveo-
lens, Origanum vulgare, Eugenia uniflora e Mentha ar-
vensis  com CUP ≥ 80%. Apenas Achillea millefolium  e 
Foeniculum vulgare  tiveram CUP inferior a 50%.

O valor do CUPc é, em geral, mais baixo que o CUP, 
pois é relativo à planta com maior número de informan-
tes citando-a, no caso Mentha sp. (hortelã). O CUPc 
para Alternanthera dentata (penicilina) e Malva parvi-
flora (malva), espécies que apresentaram CUP de 100% 
para tratamento de infecções, diminui para 36% e 43%, 
respectivamente. Eugenia uniflora (pitanga), Mentha 
arvensis (hortelã) e Origanum vulgare (orégano), espé-
cies que tiveram CUP ≥ 80%, registraram CUPc menor 
que 35,8%. Estes resultados mostram que o conheci-
mento sobre estas espécies é restrito a poucos informan-
tes. Apenas 4 das 19 espécies mais citadas apresentam 

CUPc acima de 60%, correspondendo à Plectranthus 
barbatus (boldo), P. neochilus (boldo), Hyptis suaveo-
lens (erva-cidreira) e  Apium graveolens (aipo). 

Algumas plantas citadas pelos entrevistados foram 
recomendadas por médicos, como Ipomoea batatas (fo-
lha da batata), Bryophyllum pinnatum (folha-da-fortu-
na) e Phyllanthus sp. (quebra-pedra), sendo indicadas 
para infecções urinárias ou cálculo renal. Freqüente-
mente, os informantes mencionavam que a atual mé-
dica do Posto de Saúde tem incentivado o uso de ervas 
medicinais. 

A grande maioria dos entrevistados (86,1%) afirma 
ter começado o uso das plantas medicinais com a famí-
lia, denotando que esse conhecimento tem sido passado 
de geração em geração, sendo que os demais buscam 
informações através de livros (8,3%) ou amigos (5,6%). 
Quando questionados sobre o porquê da utilização das 
plantas medicinais, os informantes respondiam que “é 
melhor que remédio” ou “é tradição de família”. Isso 
se deve, provavelmente, pela confiança nos produtos 
naturais, também citada, e ao conhecimento empírico 
adquirido com os mais idosos.

Os moradores foram questionados sobre a possibili-
dade de uma alternativa de renda sustentável a partir das 
plantas medicinais, visto a proximidade com o PNSI. 
Do total, 78,9% posicionaram-se contrários à prática, 
pois consideram que as plantas são dádivas divinas dis-
poníveis a todos e não é justo comercializá-las. Atual-
mente, nenhum entrevistado usa as plantas medicinais 
para complementar a renda familiar e estudos neste sen-
tido nunca foram efetuados na comunidade. 

Tabela 3. Índices de diversidade e equitabilidade em diferentes locais. 
Local Índice de Shannon (base e) Índice de equitabilidade NI NE NC Autores

Ascurra, SC 4,23 0,92 42 98 314 Este trabalho
Nova Rússia, SC 4, 27 0,91 48 109 269 Zeni & Bosio (2006)

Itacaré, BA 4,21 0,92 26 98 379 Pinto et al. (2006)
Abreviaturas: NC, número de citações; NE, número de espécies; NI, número de informantes. 

Tabela 4. Porcentagem de concordância quanto ao(s) uso(s) principal(is) (espécies citadas por cinco ou mais informantes). 
Nome científico Uso principal ICUE ICUP CUP FC CUPc
Achillea millefolium L. diarréia e dores 7 2 28,6 0,50 14,3
Alternanthera dentata (Moench) Stuchlik ex R.E. Fr. infecções 5 5 100,0 0,36 36,0
Alternanthera paronichyoides A. St.-Hil. dores 6 4 66,7 0,43 28,7
Apium graveolens L. infecções 10 9 90,0 0,71 63,9
Artemisia sp. abortivo 6 4 66,7 0,43 28,9
Citrus aurantium L. gripe 9 5 55,6 0,64 35,6
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf calmante 8 5 62,5 0,57 35,6
Eugenia uniflora L. dor de barriga 5 4 80,0 0,36 28,8
Foeniculum vulgare Mill. cólicas de bebê 11 5 45,5 0,79 35,9
Hyptis suaveolens (L.) Poit. calmante 12 9 75,0 0,86 64,5
Malva parviflora L. infecções 6 6 100,0 0,43 43,0
Mentha arvensis L. vermes 5 4 80,0 0,36 28,8
Mentha sp. vermes 14 7 50,0 1,00 50,0
Origanum vulgare L. cólicas de bebê 6 5 83,3 0,43 35,8
Plectranthus barbatus Andrews dor de estômago 13 13 100,0 0,93 93,0
Plectranthus neochilus Schltr. dor de estômago 11 10 90,9 0,79 71,8
Psidium guajava L. dor de barriga 11 6 54,5 0,79 43,0
Sambucus sp. febre 6 3 50,0 0,43 21,5
Tanacetum parthenium (L.) Sch. Bip. dor de estômago 10 5 50,0 0,71 35,5

Abreviaturas: CUP, índice de concordância de uso; CUPc, CUP corrigida; FC, fator de correção; ICUE, número de informantes citando uso da 
espécie; ICUP, número de informantes citando uso principal.
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Diante da grande variedade de plantas usadas para 
fins medicinais na comunidade Santa Bárbara, sugere-
-se que sejam efetuados estudos cuidadosos do uso des-
tas plantas, sobretudo das espécies nativas, com retorno 
à comunidade, socializando os resultados, valorizando 
a biodiversidade local e tornando o seu uso mais seguro. 
Como a comunidade está situada no entorno de um Par-
que Nacional, estes moradores devem ser incluídos em 
trabalhos de conservação e educação ambiental.
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